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DESTAQUES FINANCEIROS CONSOLIDADOS 1T21 
 

  
 

 A receita líquida atingiu R$ 88 milhões no 1T21, redução de 4,2% frente a receita do 1T20, 

justificado, principalmente, pela suspensão temporária de contrato com um dos principais clientes, 

impactando os segmentos de beneficiamento de resíduos e serviços de engenharia ambiental. 

Adicionalmente destacamos a queda no volume dos resíduos sólidos recebidos nos ecoparques 

da Companhia. 

 

 EBITDA ajustado de R$ 25 milhões com margem de 29% no 1T21. 

 

 Aumento de 28% do volume de crédito de carbono (CERs) gerado no 1T21 em relação ao 

1T20 (volume de 2021 não comercializado até o momento). 

 

 Aumento de 16% do volume de Biogás captado nos aterros operacionais da Companhia no 

1T21. 

 

 Abertura de capital por meio da oferta pública de ações com a emissão de 17.336 mil ações 

ordinária (ORVR3), e caixa de R$ 360 milhões. 

 

 Início da cobertura das ações ORVR3 pelos bancos Credit Suisse, BTG Pactual e XP 

Investimentos com recomendação de compra do papel. 

 

 Em maio a Companhia celebrou contrato para implantação da maior unidade de triagem 

mecanizada (UTM) do país a ser instalada no ecoparque de Jaboatão dos Guararapes, no estado 

de Pernambuco. 

 

 

 
 

 

(1) EBITDA Ajustado exclui pagamento baseado em ações (2) Alavancagem é calculada pela dívida líquida/EBTIDA ajustado dos últimos 

12 meses 

 

 

 

 

  

Destaques Financeiros

(R$ milhares)
1T21 1T20 Var. (%)

Receita operacional líquida 87.625        91.509         -4,2%

Custos dos serviços prestados (59.384)       (46.010)        29,1%

EBITDA Ajustado¹ 25.017        32.538         -23,1%

Margem EBITDA Ajustado¹ 28,6% 35,6% -7,0 p.p.

Prejuízo líquido (45.525)       (9.163)          n/a

Dívida Líquida (1.337)         441.868       n/a

Divida Líquida/EBITDA 12 meses (x) 0,0x 6,3x -6,3x
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MENSAGEM DA ADMINISTRAÇÃO 
 

O primeiro trimestre de 2021, apesar de ter sido o pior período da pandemia do novo coronavírus (COVID-

19) para o Brasil, foi um marco para Orizon Valorização de Resíduos. Em 17 de fevereiro de 2021, tivemos a nossa 

estreia na B3 em que consolidamos as melhores práticas de governança corporativa e reforçamos nossa estrutura 

de capital para garantir o crescimento da Companhia.  

O novo marco legal do saneamento, trouxe novos princípios, diretrizes e orientações para o planejamento 

e execução dos serviços públicos de saneamento básico, dentre os quais inclui o manejo de resíduos sólidos 

urbanos (RSU). A Lei 14.026, aprovada em julho de 2020, responsabiliza o gestor público pela ausência de politica 

de recuperação dos custos com manejo de resíduos sólidos, e estabeleceu, até 2024, a extinção dos mais de três 

mil lixões existentes, atualmente, no Brasil e, por fim, reforçou os marcos regulatórios que incentivam as atividades 

de recuperação energética e reciclagem.  

A Orizon VR vem se preparando para evoluir e aumentar sua presença no setor de resíduos sólidos, através 

do desenvolvimento de novos negócios e implementação de atividades de valorização de resíduos com destaque 

para reciclagem e geração de energia a partir do biogás.  

Em linha com os objetivos de expansão e crescimento, em maio a Companhia deu o primeiro passo para a 

implementação da maior unidade de tratamento mecanizado (UTM) do país que será instalada no ecoparque de 

Jaboatão dos Guararapes, localizado no estado de Pernambuco. A UTM tem capacidade estimada de 

processamento de 500 mil toneladas de resíduos sólidos por ano e promoverá maior reaproveitamento dos resíduos 

com eficiência de separação esperada entre 75% a 85% de materiais recicláveis, o que implicará em um 

reaproveitamento final esperado da ordem de 6% a 8%.  

Destacando nosso DNA em ESG (Environmental, Social and Governance), somos uma Companhia que 

protege o meio ambiente e a saúde da população, tratando o resíduo de mais de 20 milhões de habitantes. No lado 

ambiental, somos um dos principais geradores de energia de biogás do País. 

 Por fim, destacamos que fortalecemos nossa área de Governança, Riscos, Controles Internos e 

Compliance, implantando, inclusive, novas políticas de gestão.  

A receita líquida atingiu R$ 88 milhões no 1T21, redução de 4,2% frente a receita do 1T20, justificado, 

principalmente, pela queda no volume dos resíduos sólidos recebidos nos ecoparques da Companhia, decorrente 

dos impactos da pandemia na economia pela queda do consumo, aumento do desemprego e fim do auxílio 

emergencial. Com isso, o EBITDA ajustado¹ registrou R$ 25 milhões no 1T21 com margem de 29%.  

Em abril de 2021, no que tange ao perfil do endividamento da Companhia, vale ressaltar a liquidação 

antecipada parcial da dívida com o Credit Suisse, no montante de R$ 68 milhões, referente a 6 Cédulas de Créditos 

Bancários (CCBs), restando ainda em aberto 22 CCBs para quitação até as respectivas datas de vencimentos.  

Estamos vivendo um período de transformação com desafios e oportunidades, visando uma gestão direta, 

pragmática e com foco na geração contínua e sustentável de valor aos seus acionistas, no desenvolvimento e 

excelência de seus profissionais e no bem-estar e progresso da comunidade, particularmente em nossas áreas de 

atuação.  

 

Milton Pilão 

Diretor Presidente   
 

Leonardo Santos 

Diretor Financeiro e de Relações com Investidores 

 

 

(1) EBITDA Ajustado exclui pagamento baseado em ações   
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PANDEMIA DO NOVO CORONAVÍRUS (COVID-19) 
 

De acordo com o Ministério da Saúde do Brasil, em 11 de março de 2020, a Organização Mundial da Saúde 

(OMS) declarou pandemia global decorrente dos efeitos do novo Coronavírus (“COVID 19”). Em 20 de março de 

2020, o Senado Federal promulgou o Decreto Legislativo que reconhece o estado de calamidade pública no Brasil. 
 

A partir do Decreto, paralisações de eventuais atividades não essenciais, decorrentes das medidas de 

distanciamento social, foram solicitadas ou impostas por autoridades governamentais ou definidas por empresas 

como medidas preventivas.  
 

Adicionalmente, a Medida Provisória 927, de 22 de março de 2020, estabeleceu as medidas trabalhistas 

para enfrentamento da emergência de saúde pública decorrente do Coronavírus, e definiu as regras para o 

teletrabalho (home office), concessão e antecipação de férias coletivas e individuais, aproveitamento a antecipação 

de feriados, constituição de regime de compensação por meio de banco de horas, suspensão de exigências 

administrativas em segurança do trabalho, direcionamento do trabalhador para qualificação e diferimento do 

recolhimento do Fundo de Garantia por Tempo de Serviço. 
 

Frente aos desafios que a pandemia do COVID-19 impôs a todos, a Companhia estabeleceu o compromisso 

de, junto com Colaboradores, Parceiros e Clientes, enfrentar e trabalhar para ser parte da solução, com foco em 

manter as operações com o mínimo de impacto nos Clientes, promover o bem-estar dos Colaboradores e contribuir 

para minimizar os riscos para a comunidade. 
 

A partir de março de 2020 a Companhia adotou ação emergencial com a criação de um Comitê 

Multidisciplinar - Prevenção ao COVID 19, que se comunica frequentemente reportando as situações de cada 

unidade, estabelecendo planos de contingências visando preservar a integridade e saúde dos seus colaboradores, 

assim como garantir a proteção dos profissionais e evitar a propagação da doença. 

 

CUIDADO COM OS COLABORADORES 
 

Em consonância com as medidas governamentais e a Medida Provisória 927, a Administração adotou políticas 

e ações que protegem seus colaboradores da disseminação do vírus, tais como: 

 

a) Home-office para parte dos colaboradores, inclusive para as pessoas acima de 60 anos e outras que sejam 

consideradas como grupo de risco; 

b) Horários flexíveis de entrada e saída do escritório; 

c) Introdução de rotinas de limpeza, esterilização e sanitização de mobiliários e instalações prediais;  

d) Assistência médica através da telemedicina para todos os colaboradores.   

 

PERFIL DA COMPANHIA 
 

A Orizon Valorização de Resíduos S.A. (anteriormente denominação da Haztec Investimentos e 

Participações S.A.) foi constituída em dezembro de 2009, com sede no estado do Rio de Janeiro, e teve sua 

alteração de razão social aprovada em Assembleia Geral Extraordinária realizada em 20 de agosto de 2020. 
 

 

A Companhia é uma das principais empresas de tratamento e valorização de resíduos do Brasil e atua 

exclusivamente na fase final da cadeia de tratamento de resíduos e na prestação de serviços ambientais de alto 

valor agregado para clientes públicos e privados no Brasil. Agrega valor à cadeia de gestão de resíduos, através de: 

(i) tratamento e destinação final de resíduos perigosos e não perigosos; (ii) geração do biogás, energia de biogás e 

créditos de carbono; (iii) beneficiamento de resíduos e waste to-energy; e (iv) serviços de engenharia ambiental. 

Em 11 de fevereiro de 2020, a Companhia formalizou o aumento de capital social no montante de R$381 

milhões mediante a emissão de 17.336 mil novas ações ordinárias, no valor unitário de R$22,00, passando a 

quantidade de ações de 54.164 mil para 71.500 mil e montante de R$544,3 milhões para R$844,3 milhões para 

Capital Social e R$ 81 milhões para reserva. Em função do aporte recebido no processo, a Companhia passou a 

apresentar saldo positivo de capital circulante líquido. 
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COMPOSIÇÃO ACIONÁRIA 
 

Após a realização da oferta inicial de ações (IPO), em fevereiro de 2021, a Orizon Valorização de Resíduos, 

passou a negociar as ações ordinárias (“ORVR3”) na Bolsa de Valores de São Paulo (“B3”), listada no Novo 

Mercado, segmento de listagem que conduz ao mais elevado padrão de governança corporativa, valorizando a ética 

e transparência no relacionamento com acionistas e demais stakeholders da Companhia.  

Abaixo a composição acionária da Companhia em 31 de março de 2021.  

 

 

 

ESTRUTURA SOCIETÁRIA 
 

A Orizon Meio Ambiente, subsidiária operacional 100% da Orizon VR, possui as seguintes unidades de 

negócios operacional, conforme demonstrado abaixo: 

 
(1) Exclui a diferença da participação em acionistas não controladores / (2) Não considera a possibilidade de prorrogação das concessões 

 

  

Inovatec 
Participações 

S.A.

Spectra 
Portinari

52,6%14,4%

Free Float

33,0%

FOXX 
HoldingFIDC Orizon Meio 

Ambiente

FOXX Inova 
Ambiental 

S.A

100%100% 100%

100%

Local Consolidação Regime Fiscal
Início da 

concessão

Término da 

concessão

Ecoparque Nova Iguaçu Operacional RJ 100% Orizon Meio Ambiente integral Lucro Real dez/2000 dez/2034

Ecoparque Barra Mansa Operacional RJ 100% Orizon Meio Ambiente integral Lucro Presumido jun/2011 jun/2031

Ecoparque São Gonçalo Operacional RJ 100% Orizon Meio Ambiente integral Lucro Presumido ago/2004 ago/2030

Ecoparque Jaboatão do Guararapes Operacional PE 100% Orizon Meio Ambiente integral Lucro Real jul/2007
aterro

privado

Ecoparque João Pessoa Operacional PB 67% Foxx Inova Ambiental integral¹ Lucro Presumido mai/2003 mai/2023

Estação de Tratamento de Resíduos (ETR) Jardim Gramacho Operacional RJ 100% Orizon Meio Ambiente integral Lucro Real n/a n/a

Unidade de Beneficiamento de Residuos Magé Operacional RJ Filiais da Orizon Meio Ambiente integral Lucro Real n/a n/a

Ure - Barueri Operacional SP 100% Orizon Meio Ambiente integral Lucro Real

Incinerador Belford Roxo Operacional RJ Filiais da Orizon Meio Ambiente integral Lucro Real n/a n/a

Vamtec-Haztec² (briquetagem) Operacional RJ 50% Orizon Meio Ambinete
equivalência 

patrimonial
Lucro Presumido - -

Unidade de Negócio

30 anos a partir da 

construção
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LINHAS DE NEGÓCIO 
 

A Companhia é uma das principais empresas de tratamento e valorização de resíduos do Brasil e atua 

exclusivamente na fase final da cadeia de tratamento de resíduos e na prestação de serviços ambientais de 

alto valor agregado para clientes públicos e privados no Brasil. Agrega valor à cadeia de gestão de resíduos, através 

de: (i) tratamento e destinação final de resíduos perigosos e não perigosos; (ii) geração do biogás, energia de biogás 

e créditos de carbono; (iii) beneficiamento de resíduos e waste to-energy; e (iv) serviços de engenharia ambiental. 
 

 

1. DESTINAÇÃO FINAL DE RESÍDUOS SÓLIDOS 
 

A Orizon VR recebe em seus aterros aproximadamente resíduos sólidos 

urbanos (RSU) gerados pelo equivalente a ~ 20 milhões de habitantes. 

Esses empreendimentos são obras de engenharia que aportam tecnologia 

de ponta e estão preparadas para atuar como instrumentos de saneamento 

básico e proteção do meio ambiente e da saúde pública.  
 

Os ativos são localizados nos estados de Pernambuco, município de 

Jaboatão dos Guararapes, Paraíba, município de João Pessoa, e Rio de 

Janeiro, espalhados em 7 municípios (Nova Iguaçu, São Gonçalo, Barra 

Mansa, Duque de Caxias, Rio Bonito e Belford Roxo). 
 

 

 

UNIDADES DE TRATAMENTO E DESTINAÇÃO FINAL DE RESÍDUOS SÓLIDOS (em operação) 

 05 Ecoparques 

 03 Unidades de Tratamento e Destinação de Perigosos – (Belford Roxo / Magé / Rio Bonito) 

 01 Estação de Transferência de Resíduos (ETR) 

 

Em tratamento e destinação final, a Companhia detém aproximadamente 10% do volume de resíduos tratados 

adequadamente no Brasil.  

2. ENERGIA, BIOGÁS CERs 
 

Sistemas eficientes de geração de energia limpa em ecoparques. 
Plantas bioenergéticas para captação e tratamento de gases 
oriundos da decomposição dos resíduos, para venda ou 
reaproveitamento do gás metano. 
 

As usinas de energia elétrica movidas a biogás instaladas em seus 
ecoparques, são responsáveis por mais de 540 mil MWh por ano de 
energia incentivada na rede. Por meio do mecanismo de 
Desenvolvimento Limpo da Organização das Nações Unidas, a 
Companhia    também comercializa créditos de carbono.  

 

 

UNIDADES DE ENERGIA, BIOGÁS E CRÉDITOS DE CARBONO (CERs) (em operação) 

 05 Projetos de Crédito de Carbono 

 03 Projetos de Exploração / Venda de Biogás 

 02 Projetos de Energia de Biogás 
 

Todos os ecoparques da Companhia têm energia de biogás, em contratos que vão de fornecimento de biogás 

à geração de energia. A Orizon VR é um dos principais players de créditos de carbono do país através da destruição 

de metano e do deslocamento da matriz energética. 
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3. BENEFICIAMENTO DE RESÍDUOS E WASTE TO ENERGY 
 

Nesta divisão, a Companhia desenvolve unidades de 

beneficiamento de materiais (UBM), plantas de reciclagem de 

resíduos sólidos urbanos (UTM) e plantas de queima direta de 

resíduos para geração de energia (WTE). 

No caso das UBMs, a Companhia vem investindo em processos 

altamente tecnológicos e orientados pela inovação, que contribuem 

para a economia circular com empresas que queiram adotar um ciclo 

de desenvolvimento positivo. No caso das UTMs, os resíduos passam 

por um processo de separação automatizado, largamente utilizado 

fora do Brasil, que traz eficiência para o reaproveitamento.  
 

A Companhia planeja investir em projetos de UTMs no futuro, sendo componente importante do seu 

crescimento orgânico, aumentando a rentabilidade dos resíduos sob gestão.  

No que tange a waste-to-energy, a Companhia desenvolve o primeiro projeto geração de energia na 

América Latina através da queima de resíduos, localizado no município de Barueri, em formato de Parceria 

Público Privada em contrato de 30 anos. 

 

UNIDADES DE BENEFICIAMENTO DE RESÍDUOS E WASTE TO ENERGY 

 02 Unidades de Beneficiamento de Resíduos 

 01 Unidade de Recuperação Energética¹ (Waste to Energy), em implantação 

 
(1) No segundo semestre de 2021, a Orizon VR prevê o início da construção em Barueri (SP), a primeira Unidade de Recuperação Energética do país, que com potencial 

de processamento de 870 toneladas de lixo em energia elétrica por meio da incineração do rejeito. Com estes valores a unidade pode ter uma capacidade de até 20 

MW por mês. 

 

4. ENGENHARIA AMBIENTAL 
 

São contratos de prestação de serviços, em geral, junto a grandes 

empresas, com presença em todo o Brasil, na área de serviços 

ambientais, tais como: (i) recuperação de áreas degradadas, (ii) 

remediação de áreas contaminadas; (iii) diagnóstico e monitoramento 

ambiental; (iv) gerenciamento de resíduos; (v) limpeza de tanques da 

indústria petrolífera; dentre outros. 

 
 

 

 

CRESCIMENTO  
 

A ORIZON VR está constantemente avaliando oportunidades no mercado seja através da aquisição ou 

implantação de novos projetos, respeitando a premissa de geração de valor sustentável. 

Em relação aos projetos atuais, a estratégia de crescimento é baseada em um sólido e estabelecido “banco 

de lixo” que possibilita o aproveitamento de biogás, desenvolvimento de plantas UTM¹ e projetos de UBM². Abaixo 

destacamos os projetos em estágio mais avançados em 31 de março de 2021. 

 
(1) Unidade de Triagem Mecanizada 

 
 

Em 6 de maio de 2021, a Companhia celebrou contrato com um dos principais fornecedores mundiais de 

plantas completas de separação e triagem de resíduos para o setor de reciclagem. O contrato prevê a implantação 

da maior unidade de triagem mecanizada (UTM) do país a ser instalada no ecoparque de Jaboatão dos Guararapes, 

Unidade de Negócio 

(em construção)
Local

Capacidade 

total 

(mil/ton)

Volume/ano

(mil/ton)

Identificação 

da área

Estudo de 

viabilidade

Licença 

Prévia 

(LP)

Licença de 

Instalação 

(LI)

Licença 

Operacional 

(LO)

Entrada em 

operação  

(previsão)

Capex 2021e 

(R$ milhões)

Capex inicial 

estimado 

(R$ milhões)

Ecoparque I MG 9.910         484 4T21 0,5               10,0             

UTM¹ I - Jaboatão dos Guararapes PE n/a 500 1T22 64,8             70,0             
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no estado de Pernambuco. O empreendimento, que contará com maquinário da mais alta tecnologia, tem 

investimento da ordem de R$70 milhões e entrada em operação prevista para o primeiro trimestre de 2022.  

A UTM tem capacidade estimada de processamento de, aproximadamente, 500 mil toneladas de resíduos 

sólidos ao ano e promoverá maior reaproveitamento dos resíduos que chegam ao referido ecoparque, com eficiência 

de separação entre 75% a 85% de materiais recicláveis o que implicará em um aproveitamento final esperado da 

ordem de 6% a 8%.  

 

DESEMPENHO OPERACIONAL CONSOLIDADO  

O volume de resíduos sólidos recebidos nos ecoparques da Companhia apresentou queda de 5,6% no 1T21 

em relação ao mesmo período de 2020.  

Em relação as principais variações, é importante destacar que a redução de 13,2% em São Gonçalo decorre, 

principalmente, do término do contrato de recebimento de resíduos de municipalidade localizada a mais de 140 km 

de distância de São Gonçalo e, pela ausência de alternativa, tais resíduos foram destinados a esse ecoparque em 

2020. A redução de 74,6% em Magé, deve-se ao término e pelo atraso da renovação do principal contrato da 

unidade, em função da pandemia. O aumento de 13,6% no ecoparque de João Pessoa, na comparação trimestral, 

deve-se a celebração de novos contratos. 

Abaixo destacamos as variações por planta operacional e linha de negócio: 

 

 
 

 

RESULTADOS FINANCEIROS CONSOLIDADOS 

1. RECEITA OPERACIONAL LÍQUIDA 
 

A Receita Operacional Líquida no 1T21 totalizou R$ 88 milhões, redução de 4,2% em relação ao 1T20. A 

variação na comparação trimestral deve-se, principalmente: (i) pela redução de trading de energia no 1T21 para 

atendimento ao contrato de comercialização de energia com a CEMIG, uma vez que iniciamos 2021 como novos 

contratos que mitigam a exposição da Companhia; (ii) pela suspenção temporária de contrato (reestabelecido no 

2T21) com um dos  principais clientes, impactando os segmentos de beneficiamento de resíduos e serviços de 

engenharia ambiental e (iii) queda no volume dos resíduos sólidos recebidos nos ecoparques da Companhia em 

função dos impactos causados pela pandemia na economia no país.  

Vale destacar, que como parte da estratégia da Orizon VR, o volume total de créditos de carbono gerado no 

1T21 (407 mil tco2e) ainda não foi comercializado e a Companhia espera firmar contratos de venda ao longo do 

segundo semestre de 2021. No 1T20 houve receita de R$ 1,4 milhão de crédito de carbono (CERs).  

A receita com biogás cresceu ~12% na comparação trimestral, em função da maior geração de biogás em Nova 

Iguaçu, São Gonçalo e Barra Mansa.  

Abaixo destacamos a receita do trimestre por linha de negócio em R$ mil. 

 

1T21 1T20 Var.(%) 1T21 1T20 Var.(%) 1T21 1T20 Var.(%)

Ecoparque Barra Mansa 93.303      102.060     -8,6% -            -            - 1.242        999           24,4%

Ecoparque João Pessoa 166.796     146.807     13,6% 25.667      22.424      14,5% 1.938        1.805        7,4%

Ecoparque Jaboatão dos Guararapes 393.828     418.337     -5,9% 112.297     80.411      39,7% 7.412        6.000        23,5%

Ecoparque Nova Iguaçu 366.163     389.554     -6,0% 161.286     161.981     -0,4% 12.662      11.642      8,8%

Ecoparque São Gonçalo 169.218     194.877     -13,2% 108.066     53.656      101,4% 7.362        5.898        24,8%

Unidade de Beneficiamento de Residuos Magé 3.305        12.995      -74,6% - - - - - -

Incinerador Belford Roxo 1.421        548           159,4% - - - - - -

Total 1.194.034  1.265.178  -5,6% 407.316     318.471     27,9% 30.616      26.345      16,2%

Volume
Resíduos (ton) Crédito de Carbono (tCO2e) Biogás (Nm³/hora)
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2. CUSTOS E DESPESAS  

Os custos e despesas operacionais totalizaram R$ 111 milhões no 1T21 frente aos R$ 68 milhões no 1T20, 

sendo o principal impacto o reconhecimento, não recorrente, do pagamento baseado em ações no montante de R$ 

38 milhões, em função do sucesso do evento de liquidez, a abertura de capital da Companhia na B3. Os pagamentos 

serão realizados entre os anos de 2021 a 2024. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

58.929 62.245 

11.310 11.233 
14.195 10.626 

7.075 3.521 

91.509 
87.625 

 -

 20.000

 40.000

 60.000

 80.000

 100.000

1T20 1T21

Tratamento e destinação final Energia, biogás e crédito de carbono

Beneficiamento de resíduos/WTE Engenharia Ambiental

55%

45%

Público

Privado

Custos e Despesas 

(R$ milhares)
1T21 1T20 Var. (%)

Pessoal (salários e ordenados) 20.998        14.870         41,2%

Materiais de produção e consumo 8.858          6.682           32,6%

Depreciação e amortização 10.679        12.083         -11,6%

Serviços de terceiros 9.126          9.734           -6,2%

Aluguéis 3.269          3.399           -3,8%

Outorgas 2.284          2.914           -21,6%

Energia
 (*) 10.638        11.734         -9,3%

Combustiveis 3.175          2.523           25,8%

Fretes 450             504              -10,7%

Contingências -              733              -100,0%

Outros 2.980          3.022           -1,4%

Total 72.457        68.198         6,2%

Pagamento baseado em ações 38.248        -               n/a

Total 110.705      68.198         62,3%

-4,2% Perfil de Clientes 
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3. RESULTADO FINANCEIRO 

O resultado financeiro líquido no 1T21 registrou despesa de R$ 19 milhões no 1T21, redução de 26% em 

relação ao 1T20. A variação na comparação trimestral deve-se, principalmente, pela: redução nos juros sobre 

empréstimos e financiamentos, decorrente do menor nível de endividamento na comparação trimestral (R$ 347 

milhões 1T21 vs. R$ 460 milhões no 1T20) e ajuste a valor presente positivo da dívida com o Banco Bradesco. 

 

 
 

4. EBITDA 

O EBITDA ajustado no 1T21 totalizou R$ 25 milhões com margem EBITDA ajustada de 29%, redução de 

R$ 7 milhões em relação ao 1T20. A variação na comparação trimestral, deve-se principalmente ao aumento nas 

despesas recorrentes, conforme explicado na seção de Custos e Despesas deste documento. 

 
(1) EBITDA ajustado exclui pagamento baseado em ações 

 

  

Resultado Financeiro

(R$ milhares)
1T21 1T20 Var. (%)

Ajustes a valor presente 6.025          -               n/a

Rendimento de aplicações financeiras 167             51                227,5%

Instumento financeiro a valor justo (8.953)         -               n/a

Juros de empréstimos e financiamentos (12.863)       (21.763)        -40,9%

PIS e COFINS sobre receitas financeiras (1.489)         -               n/a

Descontos financeiros líquidos (210)            (80)               162,5%

Outras receitas e despesas financeiras (2.097)         (4.302)          -51,3%

Total resultado financeiro (19.420)       (26.094)        -25,6%

EBITDA

(R$ milhares)
1T21 1T20 Var. (%)

Lucro líquido (prejuízo) do período (45.525)       (9.163)          396,8%

IR e CSLL 2.195          3.524           -37,7%

Resultado financeiro 19.420        26.094         -25,6%

Depreciação 10.679        12.083         -11,6%

EBITDA (13.231)       32.538         -140,7%

Pagamento baseado em ações 38.248        -               N/A

EBITDA Ajustado¹ 25.017        32.538         -23,1%

Margem EBITDA Ajustado¹ 28,6% 35,6% -7,0 p.p.
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5. RESULTADO LÍQUIDO 
 

O resultado líquido do 1T21 apresentou prejuízo de R$ 46 milhões. Excluindo o efeito das despesas não-

recorrentes, a Companhia registrou prejuízo de R$ 7 milhões frente ao prejuízo de R$ 9 milhões do 1T20. 

 

O gráfico a seguir apresenta os principais fatores que influenciaram o resultado líquido do 1T21, a partir do 

EBITDA ajustado do mesmo período (R$ mil): 

 
 

6. ENDIVIDAMENTO 

Em 31 de março de 2021, a dívida bruta atingiu o montante de R$ 350 milhões, aumento de 3,7% em relação 

ao saldo de R$ 337 milhões, reportado no 4T20.  

A posição de caixa e equivalentes de caixa ao final de março de 2021 reflete, principalmente, a entrada do 

caixa proveniente do IPO da Companhia realizado em fevereiro de 2021. Com isso, a dívida líquida da Orizon VR 

torna-se caixa líquido de R$ 1 milhão. 

 

 

 

Cronograma de Amortização 
(R$ mil) 

 
 

Importante destacar que em abril de 2021, como parte de estratégia de gestão do endividamento, a 

Companhia efetuou a liquidação antecipada parcial da dívida com o Credit Suisse sem custos de pré-pagamento, 

no montante de R$ 68 milhões, referente a 6 Cédulas de Créditos Bancários (CCBs), restando ainda em aberto 22 

CCBs para quitação até as respectivas datas de vencimento.  

 

ENDIVIDAMENTO

(R$ milhares)
1T21 4T20 Var. (%)

Empréstimos e financiamentos (CP+LP) 329.814      325.658    1,3%

Arrendamento (CP+LP) 20.399        11.719      42,6%

Dívida Bruta 350.213      337.377    3,7%

Caixa e títulos de valores mobiliários 351.550      16.555      95,3%

Dívida Líquida (1.337)         320.822    n/a

EBITDA LTM 145.786      153.307    -5,2%

Divida líquida / EBITDA LTM (x) 0,0x 2,1x n/a
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ESG  

A evolução da pandemia trouxe ainda mais para o centro das discussões sobre investimentos os temas 

sociais, ambientais e de governança e a necessidade de uma economia responsável com o futuro e focada na 

geração de resultados imediatos e positivos sobre temas críticos e eminentes como as mudanças climáticas, a 

saúde e o bem-estar de seus colaboradores e da população, a diversidade, a responsabilidade social, o consumo e 

a produção responsáveis.  

A Orizon VR oferece soluções para municípios e munícipes e diferentes indústrias no que se refere à 

destinação, tratamento e valorização de resíduos. A Orizon VR hoje atende, aproximadamente, 20 milhões de 

pessoas diariamente e nesse sentido, busca constantemente desenvolver soluções que permita reutilizar e valorizar 

os resíduos recebidos, transformando-os em recursos, mitigando potenciais impactos nocivos para a natureza e 

para a saúde das pessoas e gerando valor para seus acionistas e clientes.  

A Orizon VR enxerga recursos onde muitos ainda veem lixo. A partir das 4,8 milhões de toneladas de 

resíduos destinados anualmente aos ecoparques da Orizon VR, a Companhia vem trabalhando fortemente para 

concluir:  

(i) a ampliação de seus parques de energia para utilizar toda a capacidade do biogás gerados em seus 

ecoparques, de forma a potencializar a produção de créditos de carbono e reduzir a utilização de combustíveis 

fósseis;  

(ii) concluir a implantação de sua primeira UTM (unidade de triagem mecanizada) até o primeiro trimestre 

de 2022 e consolidar os projetos de implantação de UTMs para todos os seus ecoparques, com a finalidade de 

recuperar os materiais recicláveis e produzir CDR (combustível derivado de resíduos), tornando-se um ator relevante 

para o setor de reciclagem do país;  

(iii) implementar projetos de recuperação e valorização de resíduos para as indústrias do segmento 

siderúrgico, óleo & gás, papel & celulose e química, com tecnologias já desenvolvidas pela equipe técnica da Orizon 

VR. 

Em relação a governança, a Orizon VR aprimora e promove constantemente a adoção das melhores práticas 

de governança corporativa e tem como compromisso a continuidade da sua atuação em observância aos princípios 

de transparência, equidade, prestação de contas e responsabilidade corporativa, visando o fortalecimento da 

estrutura de gestão e governança com a finalidade de solidificar os pilares para a perenidade da Orizon VR e seus 

negócios. 
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MERCADO DE CAPITAIS 
 

A Orizon VR possui ações ordinárias (“ORVR3”) listadas e negociadas na Bolsa de Valores de São Paulo 

(“B3”), desde fevereiro de 2021, integrante do Novo Mercado, maior nível de governança corporativa da bolsa, 

valorizando a ética e transparência no relacionamento com acionistas e demais stakeholders da Companhia.  

As ações ordinárias da Orizon VR encerraram o 1T21 cotadas a R$ 22,12 reais e negociaram, em média, 

R$ 6 milhões por dia, desde o início das negociações na B3. O valor de mercado da Companhia em 31 de março 

de 2021, era de R$ 1,7 bilhão. 

Desempenho ORVR3 vs. IBOV (base 100): 31/12/2020 a 31/03/2021 

 

 

EVENTOS SUBSEQUENTES 
 

Foi divulgado no dia 14 de maio de 2021, o Fato Relevante informando a aprovação na assembleia geral de 

credores do Grupo Estre, realizada em 14 de maio de 2021 no âmbito do processo de recuperação judicial do Grupo 

Estre, que prevê a participação da Companhia, por meio da Orizon Meio Ambiente S.A., em conjunto com o fundo 

de investimentos em direitos creditórios gerido pela Jive Asset Gestão de Recursos Ltda. (“Fundo Jive”), na 

qualidade de Primeiros Proponentes (stalking horse), no processo competitivo de alienação da unidade produtiva 

isolada denominada UPI Aterros, mediante apresentação de proposta vinculante para aquisição da UPI Aterros, a 

qual foi devidamente apresentada pela Companhia, por meio da Orizon Meio Ambiente S.A., e pelo Fundo Jive. 

  

dez/20 jan/21 fev/21 mar/21

ORVR3 IBOV

-2%

-4%

IPO 
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ANEXOS 

1. RESULTADO CONSOLIDADO 

 
  

Demostração dos Resultados (R$ mil) 1T21 1T20 Var. (%)

Receita operacional bruta 103.138      105.690      -2,5%

Tratamento e destinação final 62.245        58.929        5,3%

Energia, biogás e crédito de carbono 11.233        11.310        -0,7%

WtE 10.626        14.195        -33,6%

Engenharia ambiental 3.521          7.075          -100,9%

Receita operacional líquida 87.625        91.509        -4,4%

Lucro bruto antes da depreciação 37.887        45.499        -20,1%

Custos de depreciação (9.646)         (11.824)       -22,6%

Lucro Bruto 28.241        33.675        -19,2%

Despesas gerais e administrativas (51.321)       (10.304)       79,9%

Outras receitas (despesas) líquidas (932)            (2.881)         -209,1%

Resultado antes do resultado financeiro equivalência patrimonial (24.012)       20.490        185,3%

Receitas Financeiras 4.747          708             85,1%

Despesas Financeiras (24.167)       (26.802)       -10,9%

Total resultado financeiro (19.420)       (26.094)       -34,4%

Resultado de equivalência patrimonial 102             (35)              134,3%

Resultado antes do IR e CS (43.330)       (5.639)         87,0%

IR corrente (2.995)         -              100,0%

IR diferido 800             (3.524)         540,5%

Resultado líquido (45.525)       (9.163)         79,9%

Acionistas não controladores 1.054          846             19,7%

Resultado líquido com minoritários (44.471)       (8.317)         81,3%
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2. BALANÇO PATRIMONIAL CONSOLIDADO 
 

 

 
 

 

  

Balanço Patrimonial (R$ mil)

Ativo 31/03/2021 31/03/2020

Circulante

Caixa e equivalente de caixa 2.112             6.088             

Títulos e valores mobiliários 349.438         11.995           

Contas a receber 129.652         83.784           

Impostos e contribuições 11.090           9.737             

Partes relacionadas -                7.100             

Adiantamentos 15.496           16.073           

Total do ativo circulante 507.788         134.777         

Não Circulante

Títulos e valores mobiliários 8.391             -                

Contas a receber 9.900             13.032           

Partes relacionadas 10.570           3.173             

Depósitos judiciais e cauções 8.566             7.871             

IR e CS 77.555           112.994         

Adiantamentos 5.992             5.960             

Imobilizado 284.571         268.175         

Intangível 95.247           102.926         

Direito de uso 18.009           11.179           

Total do ativo não circulante 518.801         525.310         

Total do ativo 1.026.589      660.087         

Consolidado Balanço Patrimonial (R$ mil)

Passivo 31/03/2021 31/03/2020

Circulante

Empréstimos e financiamentos 57.038           32.808           

Arrendamentos 9.229             4.729             

Fornecedores 42.128           50.307           

Outorgas a pagar 9.105             5.757             

Salários e encargos sociais 11.753           10.583           

Impostos e contribuições a recolher 36.785           25.408           

Parcelamento de impostos 5.712             4.219             

Adiantamento de clientes 22.053           17.031           

Partes relacionadas 7.843             -                

Contas a pagar 9.535             12.957           

Outros passivos circulantes 15.105           12.973           

Total do passivo circulante 226.286         176.772         

Passivo Não Circulante

Empréstimos e financiamentos 272.776         415.770         

Arrendamentos pagos 11.170           6.644             

Parcelamento de impostos 36.298           13.315           

Provisão para perdas em investimentos 901                1.616             

Partes relacionadas 19.246           61.243           

Provisão para contingências 35.666           19.724           

Adiantamento de clientes 5.149             -                

IR e CS 8.712             44.437           

PIS e COFINS diferidos 9.105             9.105             

Contas a pagar 12.481           19.047           

Total do passivo não circulante 411.504         590.901         

Patrimônio Líquido

Capital social 844.323         543.448         

Instrumentos patrimoniais -                30.877           

Reserva especial de ágio 3.023             3.023             

Ajuste de avaliação patrimonial 10.359           10.359           

Prejuízos acumulados (724.403)        (707.898)        

Total Patrimônio Líquido 372.441         (120.191)        

Participação de não controladores 16.358           12.605           

Total Passivo e do PL 1.026.589      660.087         

Consolidado
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3. FLUXO DE CAIXA CONSOLIDADO 

 

Demonstração do Fluxo de Caixa

(R$ mil) 31/03/2021 31/03/2020

Resultado líquido do período (45.525)      (9.163)       

Ajustes para reconciliar o resultado líquido: -            -            

Resultado de equivalência patrimonial (102)          35             

Provisão para créditos de liquidação duvidosa 201           1.655        

Provisão para contingências 904           945           

Ajuste a valor justo 283           -            

Ajuste a valor presente 3.007         -            

Imposto de renda de contribuição social diferidos (800)          -            

Depreciações e amortizações 10.679       12.083      

Juros provisionados 11.326       21.507      

Pagamento baseado em ações 38.248       -            

Variação nos ativos operacionais -            -            

Contas a receber de clientes (18.552)      (6.230)       

Impostos a recuperar (1.332)       (1.252)       

Depósitos judiciais e cauções (68)            (1.604)       

Adiantamentos 1.572         (3.816)       

Variação nos passivos operacionais -            -            

Fornecedores (9.417)       3.802        

Outorgas a pagar 1.693         (684)          

Salários e encargos sociais 1.964         1.053        

Impostos e contribuições a recolher 13.793       5.724        

Adiantamentos de clientes 4.425         -            

Contas a pagar (255)          -            

Parcelamento de impostos (2.546)       2.978        

Outros (133)          (878)          

Caixa líquido aplicado nas atividades operacionais (7.749)       (11.400)     

Fluxos de caixa das atividades de investimento -            -            

Aquisições de imobilizado (6.284)       (8.179)       

Títulos e valores mobiliários (338.927)    (469)          

Caixa restrito -            1.609        

Caixa líquido aplicado nas atividades de investimentos(345.211)    (7.039)       

Empréstimos e financiamentos captados -            40.000      

Empréstimos e financiamentos pagos (4.342)       (41.061)     

Arrendamentos pagos (2.728)       (790)          

Partes relacionadas (1.128)       (1.447)       

Pagamento baseado em ações (12.116)      -            

Aumento de capital proveniente da emissão de ações 359.977     -            

Pagamento por aquisições de outras empresas -            (629)          

Caixa líquido aplicado nas atividades de financiamento 344.005     (3.927)       

Aumento (redução) no caixa equivalentes de caixa 339.663     (22.366)     

Caixa e Equivalentes de Caixa no início do exercício 6.044         2.317        

Caixa e Equivalentes de Caixa no final do exercício 2.112         6.088        

Variação no saldo de caixa e equivalentes de caixa (3.932)       3.771        

Consolidado


